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A literatura infantil desempenha um papel fundamental na formação da identidade e da visão de mundo das crianças.
Nesse  contexto,  a  representatividade  é  um  aspecto  crucial,  pois  permite  que  as  crianças  se  identifiquem  com
personagens e histórias que refletem suas experiências e culturas. A representação da infância na literatura apresenta
uma identidade da criança preta, elaborada por um imaginário cultural e de estereótipos, mediante a isso, buscamos
compreender quais tipos de obras e autores aproximam-se da realidade cultural e social, das inúmeras infâncias pretas e
diversificadas,  discorrendo sobre  a importância  dessa representatividade  nos livros  infantis,  visto que é através  da
literatura que podemos conscientizar, reconhecer e valorizar as diferenças sociais e culturais. Essa pesquisa tem como
objetivo elencar  quais livros  infantis discorrem sobre a criança  negra e como a temática é disposta pelos autores,
averiguando como a representação da corporeidade infantil negra é disposta e contemplada em suas narrativas. Sob os
aspectos legais e aproximando da literatura, evidenciaremos a Lei 10.639/03, que versa acerca do ensino da história e
cultura afro-brasileira e africana, enfatizando a relevância da cultura negra na formação da sociedade brasileira e quais
destaques para a literatura infantil. A pesquisa tem cunho quali-quantitativo, em que buscou-se enumerar quais obras,
editoras e autoras/es permeiam a temática antirracista para crianças pequenas. Sob os aspectos qualitativos, dispomos
apontar  quais  livros  infantis  destacam  o  protagonismo  negro,  sobre  como  as  personagens  são  abordadas,
pormenorizadas ou identificadas, apontando a representatividade negra, através da beleza negra, quais contribuições dos
negros para a formação da criança; bem como quais as narrativas abordadas, averiguando se há um despertar para a
autoestima das crianças negras e valorização da cultura afrodescendentes. Como resultados espera-se que a partir da
divulgação dos resultados desse projeto, acadêmicas/os  do curso de Pedagogia tenham acesso à livros infantis que
tratem a  temática  étnico-racial,  com ênfase  na  corporeidade  do  corpo  negro,  ancestralidade  e  cosmovisão  negra,
partindo do princípio de que a cor preta é  ‘bonita’ e ‘adequada’, visto que na educação infantil e também nas suas
casas, as crianças estão constantemente em contato com príncipes, princesas, heróis e heroínas, raramente da cor negra,
ou quando surgem personagens negros, ocupam o lugar dos vilões, em que valores, crenças e comportamentos acabam
sendo construído a partir de uma lógica eurocêntrica de branquitude.
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